
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com 
a seguinte distribuição:

Conhecimentos Básicos
Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa Língua Inglesa
Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 10 1,0 cada 11 a 20 1,0 cada 21 a 70 1,0 cada
Total: 20,0 pontos Total: 50,0 pontos

Total: 70,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado 
ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica 
de tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras; portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. 
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.

06 - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação 
em mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início 

das mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA 
e ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS E 
30 (TRINTA) MINUTOS, já incluído o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato 
deverá, obrigatoriamente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES. 

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, 
na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS
LÍNGUA PORTUGUESA 

À moda brasileira

Estou me vendo debaixo de uma árvore, lendo a 
pequena história da literatura brasileira.

Olavo Bilac! – eu disse em voz alta e de repen-
te parei quase num susto depois que li os primeiros 
versos do soneto à língua portuguesa: Última flor do 
Lácio, inculta e bela / És, a um tempo, esplendor e 
sepultura.

Fiquei pensando, mas o poeta disse sepultura?! 
O tal de Lácio eu não sabia onde ficava, mas de se-
pultura eu entendia bem, disso eu entendia, repen-
sei baixando o olhar para a terra. Se escrevia (e já 
escrevia) pequenos contos nessa língua, quer dizer 
que era a sepultura que esperava por esses meus 
escritos?

Fui falar com meu pai. Comecei por aquelas 
minhas sondagens antes de chegar até onde que-
ria, os tais rodeios que ele ia ouvindo com paciência 
enquanto enrolava o cigarro de palha, fumava nessa 
época esses cigarros. Comecei por perguntar se mi-
nha mãe e ele não tinham viajado para o exterior.

Meu pai fixou em mim o olhar verde. Viagens, 
só pelo Brasil, meus avós é que tinham feito aque-
las longas viagens de navio, Portugal, França, Itália... 
Não esquecer que a minha avó, Pedrina Perucchi, 
era italiana, ele acrescentou. Mas por que essa curio-
sidade?

Sentei-me ao lado dele, respirei fundo e comecei 
a gaguejar, é que seria tão bom se ambos tivessem 
nascido lá longe e assim eu estaria hoje escrevendo 
em italiano, italiano! – fiquei repetindo e abri o livro 
que trazia na mão: Olha aí, pai, o poeta escreveu 
com todas as letras, nossa língua é sepultura mes-
mo, tudo o que a gente fizer vai para debaixo da terra, 
desaparece!

Calmamente ele pousou o cigarro no cinzeiro ao 
lado. Pegou os óculos. O soneto é muito bonito, disse 
me encarando com severidade. Feio é isso, filha, isso 
de querer renegar a própria língua. Se você chegar a 
escrever bem, não precisa ser em italiano ou espa-
nhol ou alemão, você ficará na nossa língua mesmo, 
está me compreendendo? E as traduções? Renegar 
a língua é renegar o país, guarde isso nessa cabe-
cinha. E depois (ele voltou a abrir o livro), olha que 
beleza o que o poeta escreveu em seguida, Amo-te 
assim, desconhecida e obscura, veja que confissão 
de amor ele fez à nossa língua! Tem mais, ele preci-
sava da rima para sepultura e calhou tão bem essa 
obscura, entendeu agora? – acrescentou e levantou-
-se. Deu alguns passos e ficou olhando a borboleta 
que entrou na varanda: Já fez a sua lição de casa?

Fechei o livro e recuei. Sempre que meu pai que-
ria mudar de assunto ele mudava de lugar: saía da 
poltrona e ia para a cadeira de vime. Saía da cadeira 
de vime e ia para a rede ou simplesmente começava 
a andar. Era o sinal, Não quero falar nisso, chega. 
Então a gente falava noutra coisa ou ficava quieta.

Tantos anos depois, quando me avisaram lá do 
pequeno hotel em Jacareí que ele tinha morrido, fi-
quei pensando nisso, ah! se quando a morte entrou, 
se nesse instante ele tivesse mudado de lugar. Mudar 
depressa de lugar e de assunto. Depressa, pai, saia 
da cama e fique na cadeira ou vá pra rua e feche a 
porta!

TELLES, Lygia Fagundes. Durante aquele estranho chá: 
perdidos e achados.  Rio de Janeiro: Rocco, 2002, p.109-111. 
Fragmento adaptado.

1
O fragmento de abertura da crônica “Estou me vendo de-
baixo de uma árvore, lendo a pequena história da literatu-
ra brasileira.” (parágrafo 1) faz referência a uma
(A) previsão
(B) fantasia
(C) esperança
(D) expectativa
(E) reminiscência

2
No texto, as palavras que marcam o sentimento de inse-
gurança vivenciado pela narradora ao conversar com seu 
pai são:
(A) confissão (parágrafo 7) e andar (parágrafo 8)
(B) rodeios (parágrafo 4) e gaguejar (parágrafo 6)
(C) cabecinha (parágrafo 7) e mudar (parágrafo 8)
(D) sepultura (parágrafo 3) e renegar (parágrafo 7)
(E) severidade (parágrafo 7) e esquecer (parágrafo 5)

3
De acordo com o texto, na opinião do pai, a filha deveria 
(A) aprender a língua da avó.
(B) valorizar a língua materna. 
(C) escrever em idiomas diversos.
(D) ler outros poemas de Olavo Bilac.
(E) estudar história da literatura brasileira.

4
Ao ler os versos de Olavo Bilac, o “quase” susto da narra-
dora, mencionado no parágrafo 2, foi motivado pela
(A) possibilidade de seus escritos não serem conhecidos.
(B) falta de conhecimento sobre a localização do Lácio. 
(C) necessidade de aprender uma língua diferente.
(D) surpresa com a postura pessimista do poeta.
(E) abordagem da temática da morte.

1

2

3

4

5

6

7

8

9
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O emprego do acento grave em “soneto à língua portu-
guesa” (parágrafo 2) explica-se a partir do entendimento 
de que Olavo Bilac escreveu um soneto
(A) em língua portuguesa
(B) com a língua portuguesa
(C) para a língua portuguesa
(D) sobre a língua portuguesa
(E) por causa da língua portuguesa

6
A palavra que funciona como um mecanismo de coesão 
textual, retomando um antecedente, em:
(A) “parei quase num susto depois que li os primeiros ver-

sos”. (parágrafo 2)
(B) “Não esquecer que a minha avó, Pedrina Perucchi, 

era italiana”. (parágrafo 5)
(C) “ficou olhando a borboleta que entrou na varanda” 

(parágrafo 7) 
(D) “Sempre que meu pai queria mudar de assunto ele 

mudava de lugar”. (parágrafo 8)
(E) “quando me avisaram lá do pequeno hotel em Jacareí 

que ele tinha morrido”. (parágrafo 9)

7
A frase em que as vírgulas estão empregadas com a mes-
ma função que em “Não esquecer que a minha avó, Pe-
drina Perucchi, era italiana” (parágrafo 5) é:
(A) Mude de lugar, meu pai, porque a morte vai chegar.
(B) A filha, preocupada e triste, questionava a própria lín-

gua materna.
(C) A língua portuguesa, embora inculta, constrói belos 

textos literários.
(D) Os poemas, textos de uma beleza sem igual, encan-

tam seus leitores.
(E) Colocou os óculos e, caminhando pela sala, revelou a 

beleza do poema.

8
Considerando-se a correlação adequada entre tempos e 
modos verbais, a alternativa que, respeitando a norma-
-padrão, completa o período iniciado pelo trecho “A autora 
também teria sido lida se...” é
(A) escrever seus contos em outra língua.
(B) escrevera seus contos em outra língua.
(C) tiver escrito seus contos em outra língua.
(D) teria escrito seus contos em outra língua.
(E) tivesse escrito seus contos em outra língua. 

9
No parágrafo 6, “nossa língua é sepultura mesmo, tudo 
o que a gente fizer vai para debaixo da terra, desapa-
rece!”, o segmento em destaque pode articular-se com 
o segmento anterior, sem alteração do sentido original, 
empregando-se o conector 
(A) quando
(B) portanto
(C) enquanto
(D) embora
(E) ou

10
Em “O soneto é muito bonito, disse me encarando com 
severidade” (parágrafo 7), a palavra que pode substituir 
severidade, sem alteração no sentido da frase, é
(A) firmeza
(B) rispidez
(C) discrição
(D) desgosto
(E) incompreensão

RASCUNHO

RASCUNHO
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LÍNGUA INGLESA

How space technology is bringing 
green wins for transport

Space technology is developing fast, and, with 
every advance, it is becoming more accessible to 
industry. Today, satellite communications (satcoms) 
and space-based data are underpinning new ways 
of operating that boost both sustainability and 
profitability. Some projects are still in the planning 
stages, offering great promise for the future. However, 
others are already delivering practical results.

The benefits of space technology broadly fall 
into two categories: connectivity that can reach into 
situations where terrestrial technologies struggle to 
deliver and the deep, unique insights delivered by 
Earth Observation (EO) data. Both depend on access 
to satellite networks, particularly medium earth orbit 
(MEO) and low earth orbit (LEO) satellites that offer 
low-latency connectivity and frequently updated data. 
Right now, the satellite supplier market is booming, 
driving down the cost of access to satellites. Suppliers 
are increasingly tailoring their services to emerging 
customer needs and the potential applications are 
incredible – as a look at the transportation sector 
shows.

Satellite technology is a critical part of 
revolutionizing connectivity on trains. The Satellites 
for Digitalization of Railways (SODOR) project will 
provide low latency, highly reliable connectivity that, 
combined with monitoring sensors, will mean near real-
time data guides operational decisions. This insight 
will help trains run more efficiently with fewer delays 
for passengers. Launching this year, SODOR will help 
operators reduce emissions by using the network 
more efficiently, allowing preventative maintenance 
and extending the lifetime of some existing trains. It 
will also make rail travel more attractive and help shift 
more passengers from road to rail (that typically emits 
even less CO2 per passenger than electric cars do).

Satellite data and communications will also play 
a fundamental role in shaping a sustainable future 
for road vehicles. Right now, the transport sector 
contributes around 14% of the UK’s greenhouse gas 
emissions, of which 91% is from road vehicles – and 
this needs to change.

A future where Electric Vehicles (EV) dominate 
will need a smart infrastructure to monitor and control 
the electricity network, managing highly variable 
supply and demand, as well as a large network of 
EV charging points. EO data will be critical in future 
forecasting models for wind and solar production, to 
help manage a consistent flow of green energy.

Satellite communications will also be pivotal. As 
more wind and solar installations join the electricity 
network – often in remote locations – satcoms will 

step in to deliver highly reliable connectivity where 4G 
struggles to reach. It will underpin a growing network 
of EV charging points, connecting each point to the 
internet for operational management purposes, for 
billing and access app functionality and for the users’ 
comfort, they may access the system wherever they 
are.

Satellite technology will increasingly be a part of 
the vehicles themselves, particularly when automated 
driving becomes more mainstream. It will be essential 
for every vehicle to have continuous connectivity to 
support real-time software patches, map updates 
and inter-vehicle communications. Already, satellites 
provide regular software updates to vehicles and 
enhanced safety through an in-car emergency call 
service.

At our company, we have been deeply embedded 
in the space engineering for more than 40 years – and 
we continue to be involved with the state-of-the-art 
technologies and use cases. We have a strong track 
record of translating these advances into practical 
benefits for our customers that make sense on both a 
business and a sustainability level.
Available at: https://www.cgi.com/uk/en-gb/blog/space/how-spa-
ce-technology-is-bringing-green-wins-to-transport. Retrieved on 
April 25, 2023. Adapted.

11
The main idea of the text is to
(A) disapprove space technology.
(B) relate space technology to diseases.
(C) figure out the costs of space technology.
(D) list potential dangers of space technology.
(E) describe space technology improvements.

12
In the fragment in the first paragraph of the text “However, 
others are already delivering practical results”, the word 
However can be associated with the idea of
(A) time
(B) condition 
(C) emphasis
(D) opposition 
(E) accumulation

13
From the fragment in the second paragraph of the text 
“connectivity that can reach into situations where terrestrial 
technologies struggle to deliver”, it can be concluded that 
terrestrial technologies can present data problems related 
to their
(A) price
(B) safety 
(C) choice 
(D) marketing
(E) transmission

7

8
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From the fragment in the second paragraph of the text 
“Right now, the satellite supplier market is booming, driving 
down the cost of access to satellites”, one can infer that 
the more access to the satellite supplier market is feasible,
(A) the lower its price will be.
(B) the higher its price will be.
(C) the better its quality will be.
(D) the poorer its quality will be.
(E) the more reliable its quality will be.

15
The fragment in the third paragraph of the text “The 
Satellites for Digitalization of Railways (SODOR) project 
will provide low latency” means that
(A) low volume of data will be conveyed within hours. 
(B) low volume of data will be interrupted for a few minutes.
(C) low volume of data will be communicated within 

minutes.
(D) high volume of data will be transmitted with minimal 

delay.
(E) high volume of data will be transferred after a few 

minutes.

16
In the fragment in the fourth paragraph of the text “a 
sustainable future for road vehicles. Right now, the 
transport sector contributes around 14% of the UK’s 
greenhouse gas emissions, of which 91% is from road 
vehicles”, the word which refers to
(A) road vehicles
(B) transport sector
(C) United Kingdom
(D) sustainable future
(E) greenhouse gas emissions

17
From the fifth paragraph of the text, one can infer that 
models for wind and solar production can provide sources 
of
(A) unreliable power
(B) intermittent energy
(C) constant power flow
(D) scarce energy sources
(E) dangerous power sources 

18
In the fragment in the sixth paragraph of the text “Satellite 
communications will also be pivotal”, the word pivotal 
can be replaced, with no change in meaning, by
(A) tricky
(B) erratic
(C) essential
(D) haphazard
(E) problematic

19
From the seventh paragraph of the text, one can infer that 
automated driving will have the benefits of
(A) human drivers
(B) space technology
(C) terrestrial connectivity
(D) traffic controlled by people
(E) 20th century designed cars

20
In the eighth paragraph of the text, the author states that, 
for the last 40 years, the company where he works has 
been 
(A) embedded in antipollution laws.
(B) dedicated to space travel medicine.
(C) involved with cutting-edge space industry.
(D) concerned with the Earth’s polar ice caps.
(E) engaged in antinuclear weapon campaigns.
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21
Os resíduos produzidos por um serviço de saúde e que 
forem considerados do Grupo D
(A) serão destinados a descarte, com a inscrição de 

“Substância Infectante”.
(B) serão destinados a descarte, com a inscrição de “Per-

furocortantes”.
(C) receberão o rótulo de “Material Químico”, destinando-

-se a reciclagem.
(D) receberão o rótulo de “Material Radioativo”, destinan-

do-se a descarte.
(E) poderão ser reciclados e reutilizados.

22
O acondicionamento dos resíduos dos serviços de saúde 
(RSS) deve atender a algumas recomendações, que in-
cluem o que se descreve a seguir: 
(A) o arrasto é o meio indicado para o transporte manual 

dos resíduos.
(B) os sacos plásticos devem ser preenchidos até 2/3 da 

sua capacidade.
(C) os recipientes das salas de cirurgia exigem tampa 

para vedação.
(D) os recipientes para materiais perfurocortantes devem 

ser preenchidos totalmente.
(E) os sacos plásticos devem ter o fechamento com auxí-

lio de máquinas seladoras.

23
A gravidade do quadro de saúde dos trabalhadores bra-
sileiros está expressa, entre outros indicadores, pelos 
acidentes do trabalho e pelas doenças relacionadas ao 
trabalho. 
Algumas delas são de notificação compulsória, tais como
(A) lesões por esforços repetitivos e abortos provocados
(B) intoxicações exógenas e cirurgias videolaparoscópi-

cas
(C) acidente do trabalho fatal ou acidente com mutilações
(D) transtornos mentais relacionados ao trabalho e pneu-

monias
(E) dermatoses ocupacionais e doenças sexualmente 

transmissíveis

24
A NR 32 determina a proibição do uso de adornos e do ato 
de fumar nos postos de trabalho nos serviços de saúde. 
Quando isso não acontecer, a responsabilidade de vedar 
essa prática será do(a)
(A) empregador
(B) empregado mais antigo
(C) representante da Vigilância Sanitária
(D) Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e de As-

sédio
(E) Comitê de Processamento de Produtos

25
O exame de retorno ao trabalho deverá ser realizado, 
obrigatoriamente, no primeiro dia de volta ao trabalho, nas 
seguintes circunstâncias:
(A) licenças-maternidade
(B) licenças por cirurgia, independentemente do tempo de 

afastamento
(C) afastamento igual ou superior a 10 dias por doença
(D) afastamento igual ou superior a 15 dias por acidente 

de trabalho
(E) afastamento igual ou superior a 10 dias por acidente 

não ocupacional

26
A desinfecção é um processo físico ou químico que des-
trói microrganismos. 
Comparando-se a desinfecção de alto nível com a de ní-
vel intermediário, constata-se que a desinfecção
(A) de alto nível não elimina um número elevado de espo-

ros bacterianos.
(B) de alto nível é utilizada em objetos inanimados e su-

perfícies.
(C) de nível intermediário é indicada para produtos para a 

saúde críticos.
(D) de nível intermediário elimina micobactérias e todos 

os fungos.
(E) de alto nível e a de nível intermediário não eliminam 

fungos.

27
O escopo de atuação do enfermeiro na assistência pré-
-hospitalar móvel inclui
(A) realizar todo tipo de parto, inclusive os distócicos.
(B) cumprir prescrição de médico que se encontra à dis-

tância.
(C) dispensar o processo de enfermagem, conforme le-

gislação vigente.
(D) participar do suporte intermediário de vida, exceto nas 

situações em altura.
(E) prestar cuidados de enfermagem, exceto nos pacien-

tes graves e com risco de morrer.

28
A vigilância passiva da Saúde Ocupacional integra o 
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO).
Comparando-se a vigilância passiva com a ativa, consta-
ta-se o seguinte: 
(A) a vigilância ativa funciona nas 24 horas dos dias úteis.
(B) a vigilância passiva busca um acordo prévio para 

atendimento.
(C) a vigilância ativa atende aos empregados, se eles as-

sim desejarem.
(D) a vigilância passiva depende da demanda espontânea 

dos empregados.
(E) a vigilância passiva é executada apenas por enfermei-

ros do trabalho.
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Os produtos para a saúde, passíveis de processamento, 
devem ser submetidos à(s) seguinte(s) etapa(s), após a 
limpeza:
(A) desinfecção, se forem críticos ou semicríticos.
(B) desinfecção, se forem semicríticos ou não críticos.
(C) esterilização, se forem críticos ou semicríticos.
(D) esterilização, se forem críticos; e desinfecção, se fo-

rem semicríticos.
(E) secagem, já que, tanto para os semicríticos quanto 

para os não críticos, somente a limpeza será suficiente.

30
As operadoras de planos privados de assistência à saúde, 
para obterem autorização de funcionamento, deverão sa-
tisfazer requisitos como o de registro nos seguintes Con-
selhos Profissionais:
(A) Medicina e Enfermagem, apenas
(B) Medicina e Odontologia, apenas
(C) Medicina, Enfermagem e Nutrição, apenas
(D) Medicina, Enfermagem e Odontologia, apenas
(E) Medicina, Enfermagem e Fisioterapia, apenas

31
No Suporte Avançado de Vida, a assistência de enferma-
gem deverá ser composta por
(A) dois enfermeiros e dois técnicos de enfermagem
(B) enfermeiro e dois técnicos de enfermagem
(C) dois técnicos de enfermagem, no mínimo
(D) enfermeiro e técnico de enfermagem
(E) enfermeiros, exclusivamente

32
O Enfermeiro do Trabalho, ao deparar-se com uma emer-
gência obstétrica envolvendo um trabalho de parto, deve-
rá assumir a conduta de 
(A) evitar tocar na região do períneo.
(B) calçar luvas obrigatoriamente estéreis.
(C) incentivar a paciente a adotar uma respiração lenta.
(D) evitar agir na progressão da saída da cabeça fetal.
(E) ajudar a paciente a assumir a posição de litotomia.

33
As roupas utilizadas por profissionais da saúde nos cen-
tros cirúrgicos e em outros setores hospitalares estão re-
gidas por normas previstas na NR 32.
A esse respeito, a NR 32 prevê o seguinte:
(A) o descarte das roupas é obrigatório após o uso.
(B) as roupas devem ser levadas para casa pelos traba-

lhadores.
(C) as roupas devem ser fornecidas sem ônus para o em-

pregado.
(D) a higiene das roupas é da responsabilidade do próprio 

trabalhador.
(E) as roupas devem submeter-se a esterilização com va-

por úmido após o uso.

34
O acidente de trabalho ocorre por causas imprevisíveis 
ou previsíveis, resultando em lesão corporal, perturbação 
funcional, podendo ocasionar morte, perda ou redução da 
capacidade para o trabalho, permanente ou temporária. 
Nesse sentido, a empresa onde a pessoa acidentada tra-
balha é obrigada a informar o acidente à Previdência So-
cial até 
(A) uma semana transcorrido o acidente
(B) até cinco dias após o acidente
(C) o dia útil seguinte ao do acidente
(D) um mês decorrido o acidente
(E) duas semanas após o ocorrido

35
No auge do período pandêmico da Covid-19, além das 
mortes de profissionais de enfermagem, houve repercus-
sões negativas devido ao desabastecimento de medica-
mentos e de equipamento de proteção individual, a jorna-
das prolongadas de trabalho e à infodemia, entre outros 
motivos. 
Entende-se por infodemia o(a)
(A) precarização das condições e dos vínculos de traba-

lhos vividos na pandemia.
(B) excesso de informações e notícias que circularam so-

bre a Covid-19, algumas precisas e outras não.
(C) sofrimento psicofísico dos trabalhadores relacionado 

ao cuidado de pessoas com Covid-19.
(D) conjunto de notícias falaciosas que visavam promover 

insegurança na população em relação à Covid-19.
(E) adoecimento mental dos trabalhadores decorrente do 

trabalho durante a pandemia da Covid-19.

36
A exposição ocupacional a material biológico com risco de 
transmissão do vírus da imunodeficiência humana (HIV) 
constitui uma emergência médica. 
Após a análise do acidente e a indicação de quimioprofi-
laxia antirretroviral, a profilaxia pós-exposição é indicada 
nas seguintes circunstâncias:
(A) em 12 horas após o acidente, para o início do procedi-

mento, e duração de quimioprofilaxia por 28 dias, com 
retorno após quinze dias por mais 28 dias.

(B) em 24 horas após o acidente, para início do procedi-
mento, e duração da quimioprofilaxia por 30 dias, com 
retorno após quinze dias por mais 30 dias.

(C) no prazo máximo de 120 horas após o acidente, para 
início do procedimento, e duração de uso da quimio-
profilaxia por 25 dias.

(D) no prazo máximo de uma semana após o acidente, 
para o início do procedimento, e duração de uso da 
quimioprofilaxia por 30 dias.

(E) no prazo máximo de 72 horas após o acidente, para 
início do procedimento, e duração de uso da quimio-
profilaxia por 28 dias.
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41
A Sistematização da Assistência de Enfermagem objeti-
va organizar o trabalho profissional quanto ao método, ao 
pessoal e aos instrumentos, tornando possível a opera-
cionalização do processo de enfermagem. 
O processo de enfermagem organiza-se em cinco etapas, 
das quais a realização das ações ou intervenções dos cui-
dados caracteriza-se como a etapa de
(A) coleta de dados 
(B) diagnóstico 
(C) planejamento 
(D) implementação
(E) avaliação

42
O aconselhamento é entendido como um processo que 
usa técnicas apropriadas que estimulam a adesão às prá-
ticas de promoção da saúde e do bem-estar. 
Nesse sentido, o enfermeiro, durante a consulta de enfer-
magem, deve
(A) abordar simultaneamente os fatores de risco que de-

mandam mudança de hábitos e atitudes do usuário 
para resultados imediatos.

(B) adotar uma escuta ativa, individualizada e centrada no 
usuário do serviço para estabelecer relação de con-
fiança.

(C) despersonalizar a mensagem para não culpabilizar o 
usuário pela adoção de hábitos indesejáveis de saúde.

(D) centrar a abordagem em experiências passadas que 
resultaram em prejuízos à saúde para fortalecer o de-
sejo de mudança.

(E) emitir juízo de valor e crítica sobre os hábitos dos usu-
ários a fim de marcar sua capacidade técnica.

43
De acordo com o disposto no Decreto no 3.048/1999 e 
posteriores alterações, para garantir o custeio da aposen-
tadoria especial e do seguro contra acidentes de trabalho 
a cargo do INSS, os empregadores pagam ao órgão segu-
rador nacional os percentuais de 1%, 2% e 3%, incidentes 
sobre o total da remuneração paga, devida ou creditada 
a qualquer título, no decorrer do mês, ao segurado em-
pregado e trabalhador avulso, considerando que, na sua 
atividade preponderante, o risco de acidente do trabalho 
seja considerado leve, médio ou grave, respectivamente.
Considera-se atividade preponderante, conforme o texto 
legal, a atividade que ocupa, em cada estabelecimento da 
empresa, o
(A) maior número de segurados empregados e de traba-

lhadores avulsos
(B) maior número de segurados empregados
(C) maior número de trabalhadores avulsos
(D) menor número de trabalhadores avulsos
(E) menor número de segurados empregados e de traba-

lhadores avulsos

37
A NR 17 visa estabelecer parâmetros que permitam a 
adaptação das condições de trabalho às características 
psicofisiológicas dos trabalhadores. Desse modo, a orga-
nização do trabalho deve adotar medidas de controle da 
temperatura, da velocidade do ar e da umidade, com a 
finalidade de proporcionar conforto.
De acordo com essa norma, qual é o índice de tempera-
tura efetiva para o bom desenvolvimento das atividades 
laborais?
(A) Entre 25oC e 28oC
(B) Entre 28oC e 30oC
(C) Entre 17oC e 20oC
(D) Entre 18oC e 25oC
(E) Entre 22oC e 28oC

38
Uma enfermeira, que atuava há cinco anos numa enfer-
maria com índice elevado de mortes, solicitou à sua chefia 
que fosse remanejada para outra enfermaria ou ambula-
tório que tivesse risco menor ou nulo de mortalidade, pois 
estava com exaustão emocional, falta de envolvimento 
com o trabalho e despersonalização. 
De acordo com essa descrição, a enfermeira desenvolveu
(A) estresse ocupacional
(B) síndrome de burnout
(C) síndrome da servidão voluntária
(D) estresse pós-traumático
(E) ansiedade patológica

39
Os Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) são classifica-
dos em função de suas características e consequentes 
riscos ao meio ambiente e à saúde. Os RSS são classifi-
cados em cinco grupos: A, B, C, D e E. 
Estão inseridos no grupo E resíduos
(A) perfurocortantes, tais como lâminas, agulhas e lancetas.
(B) biológicos, que agregam substâncias infectantes.
(C) químicos, tais como medicamentos e saneantes.
(D) radioativos, os quais são produtos que podem conter 

radionuclídeos.
(E) comuns, que não apresentam risco biológico, químico 

ou radiológico. 

40
O trabalho, quando executado sob condições inadequa-
das, pode ser responsável por causar doenças, por inca-
pacitar e, até, por matar o trabalhador. 
Dessa forma, uma pessoa que trabalha exposta à radia-
ção ionizante, sob condições laborais inapropriadas, está 
em risco de desenvolver
(A) anemia
(B) hipoacusia
(C) lesão articular
(D) labirintite
(E) cãibras
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44
Segundo a Norma Regulamentadora no 32, Portaria 
no  3.214/1978 e posteriores alterações, considera-se ris-
co biológico a probabilidade da exposição ocupacional a 
agentes biológicos. 
Para fins de aplicação da NR 32, são considerados agen-
tes biológicos as(os)
(A) bactérias aeróbicas e anaeróbicas, as culturas de cé-

lulas, os parasitas, as toxinas e os príons
(B) bactérias aeróbicas e anaeróbicas, as culturas de cé-

lulas, os parasitas, as toxinas e os bacilos
(C) microrganismos geneticamente modificados, as cultu-

ras de células, os parasitas, os fungos e os príons
(D) microrganismos geneticamente modificados, as cultu-

ras de células, os parasitas, as bactérias anaeróbicas 
e os príons

(E) microrganismos, geneticamente modificados ou não, 
as culturas de células, os parasitas, as toxinas e os 
príons

45
Conforme dispõe a ABNT NBR ISO 19011:2012, concer-
nente às Diretrizes para Auditoria de Sistemas de Gestão, 
uma série de providências necessárias e responsabilida-
des pontuais são exigidas para atingir os objetivos previa-
mente definidos. Nesse sentido, existem tarefas que con-
sistem em definir os objetivos, o escopo e os critérios para 
cada auditoria individual, coordenar e programar as audi-
torias e outras atividades pertinentes ao programa de au-
ditoria, assegurar a seleção de equipes de auditoria com 
a necessária competência, fornecer recursos necessários 
para as equipes de auditoria, garantir a realização de au-
ditorias de acordo com o programa de auditoria e dentro 
do período de tempo acordado, além de assegurar que 
as atividades de auditoria sejam registradas, e que esses 
registros sejam adequadamente gerenciados e mantidos.
Essas tarefas competem ao(à)
(A) gerente do departamento de recursos humanos
(B) gerente de planejamento operacional da empresa
(C) gerente do programa de auditoria
(D) gerente da área de qualidade da empresa
(E) alta administração da empresa

46
De acordo com a Norma OHSAS 18001:2007, que dispõe 
sobre os requisitos mais adequados a sistemas de gestão 
da segurança e da saúde do trabalho nas instituições, o 
acontecimento relacionado com o trabalho que, não obs-
tante a severidade, origina ou poderia ter originado dano 
para a saúde denomina-se
(A) não conformidade
(B) alerta de perigo
(C) risco aceitável
(D) incidente
(E) acidente

47
A Norma Regulamentadora no 01, relativa a Disposições 
Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, esta-
belece que cabe à Organização, entre outras responsabi-
lidades, “a caracterização dos processos, dos ambientes 
de trabalho e das atividades; a descrição de perigos e de 
possíveis lesões ou agravos à saúde dos trabalhadores, 
com a identificação das fontes ou circunstâncias; a descri-
ção de riscos gerados pelos perigos, com a indicação dos 
grupos de trabalhadores sujeitos a esses riscos; a descri-
ção de medidas de prevenção implementadas, os dados 
da análise preliminar ou do monitoramento das exposi-
ções a agentes físicos, químicos e biológicos e os resulta-
dos da avaliação de ergonomia  nos termos da NR 17; a 
avaliação dos riscos, incluindo a classificação para fins de 
elaboração do plano de ação; e os critérios adotados para 
avaliação dos riscos e para a tomada de decisão”.
O conjunto desses dados, que compõem o documento-
-base do Programa de Gerenciamento de Riscos–PGR da 
Organização, denomina-se
(A) avaliação qualitativa dos riscos ocupacionais
(B) avaliação quantitativa dos riscos ocupacionais
(C) histórico completo dos riscos ocupacionais
(D) protocolo de registros do PGR
(E) inventário dos riscos ocupacionais

48
Segundo o Decreto no 3.048/1999, com alteração impres-
sa pelo Decreto no 10.410/2020, a aposentadoria por inca-
pacidade permanente será devida a partir do dia imediato 
ao da cessação do auxílio por incapacidade temporária, 
ressalvado o disposto no § 1o, e consistirá em renda men-
sal decorrente da aplicação de percentual incidente sobre 
o salário de benefício, definido na forma do disposto no 
art. 32. 
Quando esse tipo de aposentadoria decorrer de acidente 
de trabalho, doença profissional ou doença do trabalho, o 
valor do percentual a ser aplicado será de
(A) 50% do salário de benefício
(B) 60% do salário de benefício
(C) 75% do salário de benefício
(D) 85% do salário de benefício
(E) 100% do salário de benefício

RASCUNHO
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De acordo com o novo texto da Norma Regulamentadora 
no 07, relativa ao Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional – PCMSO –, a periodicidade dos exames pe-
riódicos previstos para controle do nível de saúde dos tra-
balhadores expostos a riscos ocupacionais identificados 
e classificados no PGR e para os portadores de doenças 
crônicas que aumentem a susceptibilidade a tais riscos 
deve ser
(A)  a cada seis meses, pela exposição ao ruído contínuo 
(B)  a cada ano ou a intervalos menores, a critério do mé-

dico responsável 
(C)  a cada três meses, por exposição a hidrocarbonetos 

aromáticos 
(D)  a cada dois meses, em casos de pneumoconiose ativa 
(E)  a cada quatro meses, por exposição a gases tóxicos

50
Para subsidiar os requerimentos de aposentadoria espe-
cial no Brasil, a comprovação da efetiva exposição do se-
gurado a agentes prejudiciais à saúde será feita por meio 
de documento, em meio físico ou eletrônico, emitido pela 
empresa ou por seu preposto, com base em laudo técnico 
de condições ambientais do trabalho expedido, exclusiva-
mente, por
(A)  empregador ou médico do trabalho
(B)  empregador ou técnico de segurança do trabalho
(C)  engenheiro de segurança do trabalho ou médico do 

trabalho
(D)  técnico de segurança do trabalho ou engenheiro de 

segurança do trabalho
(E)  empregador ou engenheiro de segurança do trabalho

51
Numa bacia de segurança, que é a área onde se con-
centram tanques de combustíveis aéreos e subterrâne-
os, é possível ocorrer acidente explosivo e com múltiplas 
vítimas, o que requer um planejamento de ações proati-
vas e uma resposta integrada entre as partes envolvidas.  
Necessita-se prever a logística de transporte das vítimas 
e a cadeia de suprimentos: medicamentos, materiais 
médico-hospitalares, banco de sangue, equipamentos de 
proteção individual, entre outros, inclusive a segurança 
operacional, a equipe médica de emergência, o conheci-
mento prévio das capacidades do sistema hospitalar local 
para atender pacientes graves, designação de um centro 
de comando, adequada notificação do acidente ocorrido e 
suas demandas, meios de comunicação interna e externa 
ao local do evento e a segurança física dos profissionais.
O documento que registra o planejamento elaborado a 
partir do estudo de uma determinada hipótese de emer-
gência com múltiplas vítimas denomina-se
(A) protocolo de emergência
(B) plano de contingência
(C) plano de rotinas emergenciais
(D) protocolo de emergência sanitária
(E) plano de controle de grandes acidentes

52
De acordo com a NR 33, relativa a Segurança e Saúde 
nos Trabalhos em Espaços Confinados, podem ocorrer 
uma deficiência ou um enriquecimento de oxigênio, ou a 
presença de contaminantes com potencial de causar da-
nos à saúde do trabalhador, ou, ainda, uma condição ad-
versa caracterizada como uma atmosfera explosiva. 
Diante de uma situação fática, na qual estejam presentes, 
pelo menos, uma dessas condições extremamente adver-
sas, considera-se que o espaço confinado apresenta-se 
com
(A) atmosfera perigosa
(B) atmosfera poluída
(C) ambiente insalubre
(D) conteúdo contaminante
(E) partículas de fumos metálicos

53
De acordo com a Norma Regulamentadora no 32, relativa 
a Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde, 
é obrigatória e de fornecimento gratuito a vacinação dos 
trabalhadores lotados nesses serviços, com o programa 
de imunização ativa, contra as seguintes doenças:
(A)  difteria, rotavírus, hepatite A e as estabelecidas no 

PCMSO 
(B)  difteria, tétano, hepatite B e as estabelecidas no  

PCMSO
(C)  difteria, tétano, hepatite A e as estabelecidas no  

PCMSO
(D)  tétano, rotavírus, hepatite A e as estabelecidas no 

PCMSO
(E)  tétano, rotavírus, hepatite B e as estabelecidas no 

PCMSO

54
Uma enfermeira do trabalho foi escalada para acompa-
nhar a equipe de segurança do trabalho numa aferição 
de ruído contínuo no galpão de máquinas pesadas, onde 
vários trabalhadores apresentavam disacusia transitória, 
queixas de cefaleia, irritabilidade, distúrbios gastrointesti-
nais e dificuldade em conciliar o sono. Após a identificação 
dos pontos mais ruidosos, a equipe passou ao manejo do 
decibelímetro, para proceder às medições quantitativas 
dos níveis de pressão sonora. 
O aparelho foi corretamente calibrado e posicionado, con-
forme instrução contida na NR 15, Anexo 01, da seguinte 
forma: calibrado no circuito de compensação
(A) “C” e circuito de resposta lenta (SLOW), e as leituras 

devem ser feitas próximas ao ouvido do trabalhador.
(B) “A” e circuito de resposta rápida (FAST), e as leituras 

devem ser feitas próximas do maquinário.
(C) “A” e circuito de resposta lenta (SLOW), e as leituras 

devem ser feitas próximas ao ouvido do trabalhador.
(D) “C” e circuito de resposta rápida (FAST), e as leituras 

devem ser feitas próximas ao ouvido do trabalhador.
(E) “C” e circuito de resposta lenta (SLOW),e as leituras 

devem ser feitas próximas ao maquinário.
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55
Um acidente grave, por explosão de caldeira, atingiu pelo 
menos cinco trabalhadores que atuavam no setor. Um de-
les, o acidentado P, projetado à distância, está inerte so-
bre o piso, não responde a solicitações, sofreu amputação 
parcial da mão e apresenta hemorragia moderada. Outro, 
também caído ao chão, o acidentado Q, ainda responde 
a estímulos verbais, mas a ectoscopia revela desvio do 
membro inferior esquerdo, que pode significar fratura na 
perna E. Ambos apresentam sinais evidentes de queima-
dura de 2o grau nos membros superiores. 
Pelo Protocolo de Manchester, é possível sinalizar os dois 
acidentados com as seguintes cores:
(A) P com a cor vermelha; Q com a cor laranja
(B) P com a cor laranja; e Q com a cor vermelha
(C) P com a cor amarela; Q com a cor laranja
(D) P com a cor vermelha; Q com a cor verde
(E) ambos com a cor laranja

56
Os Indicadores Biológicos de Exposição Excessiva, pre-
vistos no Anexo 1, Quadro 1, na Norma Regulamentadora 
no 07, que dispõe sobre o Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional – PCMSO –, constituem excelente 
ferramenta na prevenção de intoxicações por hidrocarbo-
netos aromáticos e halogenados, presentes na indústria 
do petróleo, biocombustíveis e derivados. Respeitando-se 
o que preconiza essa norma, uma monitoração da exposi-
ção ocupacional a agentes químicos, como o benzeno, o 
tolueno, o xileno e o tricloroetano, deve ser realizada nos 
trabalhadores que lidam com esses produtos químicos.
Essa monitoração deve ter a seguinte periodicidade:
(A) sempre no exame admissional
(B) somente no exame periódico anual
(C) somente no exame semestral
(D) nos exames admissional e semestral
(E) nos exames admissional e anual

57
Um trabalhador procura a enfermeira de plantão para 
socorrê-lo, pois havia se acidentado durante a atividade 
laboral. Ele apresentava, no braço esquerdo, um ferimen-
to profundo, sujo e com corpos estranhos. Ao pesquisar a 
história vacinal do trabalhador, a enfermeira verificou que 
ele havia tomado 5 doses da vacina antitetânica e que a 
última dose ocorrera há menos de cinco anos. 
Nesse caso, o procedimento recomendado pelo Ministério 
da Saúde é
(A) higienizar e desinfetar a lesão, e aplicar apenas uma 

dose de reforço da vacina antitetânica.
(B) higienizar e desinfetar a lesão, aplicar o soro e uma 

dose da vacina.
(C) higienizar e desinfetar a lesão, aplicar uma dose da 

vacina antitetânica e aprazar as próximas doses.
(D) higienizar e desinfetar a lesão, e aplicar o soro antite-

tânico.
(E) apenas higienizar e desinfetar a lesão, não sendo ne-

cessário aplicar a dose da vacina antitetânica.

58
A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), Portaria no 2.436, 
de 21 de setembro de 2017, define como diretrizes do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e da Rede de Atenção à Saúde 
(RAS), a serem operacionalizadas na Atenção Básica, a(o)
(A) longitudinalidade do cuidado e a coordenação do cui-

dado
(B) universalidade e a equidade
(C) ordenação da rede e o cuidado centrado no ambiente  
(D) cuidado centrado no território e a população adscrita
(E) diagnóstico precoce e o tratamento

59
A Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Tra-
balhadora integra a promoção, a proteção da saúde e a 
redução da morbimortalidade decorrentes dos processos 
produtivos, além de enfatizar as ações de Vigilância em 
Saúde do(a) Trabalhador(a) (Visat). 
Nesse sentido,
(A) recomenda-se a integração da Visat com os demais 

componentes da vigilância em saúde e com a atenção 
básica.

(B) orienta-se que a Visat atue de forma independente, 
por se tratar de um grupo populacional com caracte-
rísticas próprias.

(C) compreende-se a Visat como um conjunto de práticas 
sanitárias que analisa os processos de trabalho sem 
articulação com as demais áreas.

(D) entende-se que a Visat constitui-se num conjunto de 
ações e práticas sanitárias independentes que realiza 
intervenções sobre as doenças e os agravos à saúde.

(E) entende-se que os princípios norteadores da Visat são 
a precaução, a hierarquização e a descentralização.

60
No contexto da Lei no 8.080/1990, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) tem como uma de suas atribuições a exe-
cução de ações referentes à saúde do trabalhador, sendo 
saúde do trabalhador entendida no artigo 6o, parágrafo 3o 
dessa lei, como um conjunto de atividades que se destina, 
através das ações de vigilância epidemiológica e vigilân-
cia sanitária, à promoção e proteção da saúde dos tra-
balhadores, como também à recuperação e reabilitação 
daqueles submetidos aos riscos e agravos advindos das 
condições de trabalho. 
Tal conceito expressa o princípio do SUS, denominado
(A) igualdade
(B) descentralização
(C) universalidade
(D) integralidade
(E) autonomia
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Conforme disposto no Código de Ética dos Profissionais 
de Enfermagem, Resolução Cofen no 564/2017, no artigo 
51, a enfermeira, em suas atividades laborais, pode ser 
responsabilizada por imperícia, negligência ou imprudên-
cia, por falta cometida de forma individual ou em equipe.
Nesse contexto, imprudência consiste na(o) 
(A) ausência de culpa na realização de uma ação errada 

no exercício de uma profissão que exige um conheci-
mento específico.

(B) ignorância e incompetência para a prática de atos no 
exercício profissional que exigem um conhecimento 
específico.

(C) prática de ação irrefletida ou precipitada, quando o 
profissional age com excesso de confiança, despre-
zando as regras básicas de cautela e as precauções 
necessárias.

(D) falta de diligência, desatenção, desídia e falta de ob-
servação aos deveres que as circunstâncias exigem 
no exercício profissional.

(E) descuido, desleixo, na falta de cuidado, deixando de 
observar os deveres durante o exercício profissional, 
ações capazes de determinar a responsabilidade por 
culpa.

62
Os erros cometidos no exercício profissional da enfermagem 
podem caracterizar negligência, imperícia ou imprudência. 
Dessa forma, situações praticadas por profissionais de en-
fermagem, como a contenção exagerada de um paciente 
que resulte em amputação; a repetição no prontuário de 
valores anteriores aferidos dos sinais vitais do paciente, 
sem verificá-los; e a falta dos registros das ações da en-
fermagem no prontuário do paciente podem ser classifica-
das, respectivamente, como
(A) imperícia, imprudência e negligência
(B) imperícia, negligência e imprudência
(C) imprudência, negligência e imperícia
(D) negligência, imperícia e imprudência
(E) negligência, imprudência e imperícia

63
A prevenção da doença é uma medida abrangente, poden-
do ser feita no período de pré-patogênese e patogênese. 
A prevenção primária ocorre no período da pré-patogêne-
se, sendo composta pela promoção à saúde e pela pro-
teção específica, que podem ser exemplificadas, respec-
tivamente, por
(A) inquérito para a descoberta de casos na comunidade 

e isolamento dos casos.
(B) alimentação adequada e saúde do trabalhador.
(C) fisioterapia e tratamento para evitar a progressão da 

doença.
(D) exames periódicos e imunização.
(E) atividade física regular e inquérito para a descoberta 

de casos na comunidade.

64
No que diz respeito à história natural de prevenção de 
doenças, tem-se, respectivamente, como exemplo de pre-
venção secundária e de prevenção terciária
(A) a educação em saúde e a imunização
(B) a proteção contra acidentes e o controle de vetores
(C) a limitação de incapacidades e o uso de preservativos
(D) o aconselhamento genético e os exames periódicos 

para a detecção precoce de casos
(E) os exames periódicos para detecção precoce de ca-

sos e a terapia ocupacional

65 
Os trabalhadores podem adoecer ou morrer por causas 
relacionadas ao trabalho, como consequência da profis-
são ou pelas condições adversas do seu trabalho. De 
acordo com a Portaria/MS nº 1.339/1999, a tuberculose 
(TB) é uma doença relacionada ao trabalho, de notifica-
ção compulsória e investigação obrigatória. A pesquisa 
bacteriológica é considerada importante para o seu diag-
nóstico e controle de tratamento. 
Nesse sentido, o exame microscópico direto é indicado 
em caso de
(A) diagnóstico de TB extrapulmonar nos materiais bioló-

gicos já validados
(B) suspeita clínica e/ou radiológica de TB pulmonar, in-

dependentemente do tempo de tosse
(C) suspeita de TB com teste rápido molecular para tuber-

culose negativo, com persistência do quadro clínico
(D) diagnóstico de casos novos de TB pulmonar e larín-

gea em adultos e adolescentes de populações de 
maior vulnerabilidade

(E) triagem de resistência à rifampicina, nos casos com 
suspeita de falência ao tratamento da TB

66
A Norma Regulamentadora que dispõe sobre o gerencia-
mento de riscos ocupacionais fornece as diretrizes e os 
requisitos para o gerenciamento desses riscos, bem como 
as medidas de prevenção em Segurança e Saúde no Tra-
balho - SST.
No gerenciamento de riscos ocupacionais, a(o)
(A) determinação do nível de risco ocupacional é baseada 

na combinação da severidade das possíveis lesões 
com a probabilidade de sua ocorrência.

(B) etapa de identificação de perigos compreende a ava-
liação do grau de risco da atividade.

(C) avaliação dos riscos ocupacionais deve ser revista 
anualmente ou quando houver inovações e modifica-
ções nas tecnologias, nos ambientes e nos processos.

(D) inventário de riscos ocupacionais é considerado com-
pleto, com as informações relativas às atividades, aos 
ambientes de trabalho e à descrição dos perigos iden-
tificados.

(E) fornecimento de equipamento de proteção individual é 
a medida de prevenção prioritária a ser implementada.
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O desenvolvimento do Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO) nas organizações tem o 
objetivo de proteger e preservar a saúde dos trabalhado-
res, em relação aos riscos ocupacionais, atendendo às 
diretrizes e aos requisitos legais estabelecidos. 
De acordo com a Norma Regulamentadora que dispõe 
sobre esse Programa, o PCMSO
(A) prevê que, nos casos de afastamento do trabalho por 

tempo superior a trinta dias, por motivo de doença de 
natureza não ocupacional, no exame de retorno ao 
trabalho, o exame clínico deve ser realizado em até 
dez dias após o empregado reassumir suas funções.

(B) prevê que o exame de mudança de risco ocupacional 
deve, obrigatoriamente, ser realizado em até dez dias 
após a data da mudança, adequando-se o controle 
médico aos novos riscos.

(C) deve ter caráter de seleção, devendo a avaliação clíni-
ca do exame médico admissional preceder o processo 
de seleção de pessoal.

(D) deve incluir ações de vigilância passiva da saúde ocu-
pacional, a partir de informações sobre a demanda 
espontânea de empregados que procurem serviços 
médicos.

(E) determina que se realize, a cada dois anos, o exame 
clínico de empregados portadores de doenças crôni-
cas que aumentem a sua suscetibilidade aos riscos 
ocupacionais.

68
O trabalho na indústria do setor de petróleo e gás envol-
ve potencial exposição ocupacional a agentes químicos,  
capazes de causar danos à saúde dos trabalhadores. Os 
fundamentos da Toxicologia e as Normas Regulamen-
tadoras fornecem os requisitos técnicos e legais para o 
desenvolvimento das ações de saúde e segurança no tra-
balho. 
As medidas de avaliação, prevenção e controle das ex-
posições ocupacionais aos agentes químicos compreen-
dem o(a)
(A)  uso de indicadores biológicos de exposição (IBEx), 

que são utilizados para medir diretamente a quantida-
de efetiva de agente químico presente no ambiente de 
trabalho.

(B)  limite de tolerância, que é a concentração que causará 
dano à saúde do trabalhador. 

(C)  monitoramento do ambiente, que consiste na medição 
dos metabólitos de agentes químicos presentes em 
tecidos, secreções, excreções ou no ar exalado.

(D)  adoção do nível de ação, que é o valor acima do qual 
devem ser implementadas ações de controle sistemáti-
co para minimizar a probabilidade de que as exposições 
ocupacionais ultrapassem os limites de exposição.

(E)  avaliação quantitativa dos agentes químicos, que é 
realizada durante a etapa de identificação dos perigos 
existentes no ambiente de trabalho.

69
A aposentadoria especial é um benefício concedido ao 
trabalhador que possibilita a redução nas exigências de 
tempo de contribuição à Previdência Social. 
Atualmente, o direito de acesso a esse benefício é conce-
dido ao trabalhador segurado que
(A) tenha registrado a ocorrência de algum acidente do 

trabalho ao longo de sua vida laboral.
(B)  apresente declaração com o levantamento dos fatores 

de riscos presentes no ambiente de trabalho.
(C) comprove o exercício de atividades com efetiva expo-

sição a agentes químicos, físicos e biológicos prejudi-
ciais à saúde.

(D)  tenha desenvolvido alguma atividade de trabalho que 
pudesse envolver exposição ocupacional a algum 
agente químico no ambiente de trabalho.

(E)  comprove a exposição a agentes prejudiciais à saúde, 
de forma intermitente, por meio de laudo técnico.

70
Um dos objetivos da Política Nacional da Saúde do Tra-
balhador e da Trabalhadora é fortalecer a vigilância em 
saúde do trabalhador. Para tanto, é necessário realizar a 
vigilância das doenças e dos agravos à saúde dos traba-
lhadores, investigando e notificando os casos de doenças 
e agravos relacionados ao trabalho. 
Nesse sentido, considere as afirmativas abaixo:

I -  O processo de investigação da relação entre a doen-
ça ou o agravo relacionado ao trabalho só pode ser 
realizado pelo médico, devendo ser notificado e ser 
realizada a investigação epidemiológica.

II - Acidentes com exposição a material biológico devem 
ser notificados no Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação somente após a confirmação da 
relação com o trabalho, por meio da investigação 
epidemiológica.

III -  Em qualquer situação, mesmo que a exposição ocu-
pacional seja evidente, as ações de controle devem 
ser instituídas após a realização da investigação epi-
demiológica.

Está correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II
(C) III
(D) I e II
(E) II e III

RASCUNHO


